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Reitor 
Antonio Sabino da Silva Neto 
 
É bacharel em Ciências Sociais pela Universidade Federal do Ceará (UFC), instituição na 
qual também concluiu o mestrado e o doutorado em Sociologia. Atualmente, é doutorando em 
Direito pela Faculdade Nacional de Direito da Universidade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ), o que reforça uma trajetória acadêmica marcada pelo diálogo entre as Ciências 
Sociais e o campo jurídico. Na Universidade Federal do Amapá (UNIFAP), atua como 
professor do curso de Direito e docente permanente do Programa de Pós-Graduação em 
Direito, articulando ensino, pesquisa, formação acadêmica e gestão universitária. Como 
servidor da UNIFAP, exerceu atividades no campus de Oiapoque, onde atuou por quase três 
anos e coordenou o curso de Direito, contribuindo para a consolidação da formação jurídica 
no município. Posteriormente, já no curso de Direito do Campus Marco Zero, ocupou a 
coordenação do curso. Em sua gestão como coordenador, a UNIFAP recebeu o selo OAB 
recomenda, distinção feita a menos de 10% dos cursos de direito do Brasil. Participou da 
comissão de elaboração de proposta APCN para o mestrado em Direito, mestrado do qual foi 
coordenador. Sua atuação evidencia compromisso com a consolidação institucional da 
pós-graduação stricto sensu e a formação de novos pesquisadores na UNIFAP, com o 
fortalecimento da produção científica na Amazônia.  Em 2023, foi eleito Diretor do 
Departamento de Filosofia e Ciências Humanas (DFCH) da UNIFAP. Também exerce papel 
relevante na formação dos servidores técnico-administrativos como coordenador local do 
Mestrado Profissional em Políticas Públicas e Gestão da Educação Superior (POLEDUC), 
desenvolvido em parceria entre UNIFAP e UFC. É membro do Conselho Superior 
Universitário (CONSU), participando diretamente dos espaços centrais de discussão 
institucional. Sua trajetória acadêmica e intelectual é marcada por forte inserção em redes de 
cooperação nacionais e internacionais. Mantém interlocução com instituições como a UFC, 
UFRJ e a Università del Salento, além de desenvolver pesquisas nas áreas de sociologia 
jurídica, antropologia da política, fronteiras, migração e trabalho na Amazônia. É também 
líder do grupo de pesquisa Direito e Sociedade (UNIFAP/CNPq) e tem produção acadêmica 
voltada à compreensão crítica dos conflitos sociais, jurídicos e territoriais da região 
amazônica. Com sólida experiência em ensino, pesquisa, extensão e gestão, sua experiência 
combina formação intelectual consistente, inserção em redes de cooperação e atuação 
concreta em espaços administrativos e colegiados, atributos essenciais para pensar uma 
universidade mais forte, mais democrática e mais conectada com os desafios do Amapá e da 
Amazônia. 
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no Curso de Medicina da Universidade Federal do Amapá (UNIFAP), onde também 
desempenhou a função de vice-coordenadora. Sua experiência é marcada por uma forte 
atuação na gestão universitária, tendo exercido o cargo de Pró-reitora de Pesquisa e 
Pós-graduação da UNIFAP entre 2018 e 2023, além de ter liderado o Fórum de Pró-reitores 
de Pesquisa e Pós-graduação da Região Norte em 2023. O cerne de seu trabalho reside no 
impacto social e na pesquisa aplicada, especialmente junto a comunidades tradicionais e 
populações ribeirinhas da Amazônia. Amanda coordena projetos que investigam desde a 
prevalência de doenças infecciosas até as implicações socioambientais de grandes projetos de 
desenvolvimento e da extração mineral na saúde local. Com um perfil articulador, ela integra 
redes de cooperação técnica que conectam a realidade amazônica a instituições nacionais e 
internacionais, promovendo a integração entre graduação e pós-graduação em estudos 
epidemiológicos globais. Sua dedicação à excelência na administração pública e à produção 
científica já foi reconhecida com prêmios de destaque profissional e menções de elogio por 
sua proatividade e zelo institucional. 

 

 

Vice-Reitora  
Amanda Alves Fecury  
É pesquisadora e docente com sólida trajetória dedicada à saúde pública e ao fortalecimento 
da ciência na Amazônia. Doutora em Doenças Tropicais, atua como Professora Pesquisadora 


